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Universidade Federal Fluminense 
Departamento de História 
Curso de Graduação em história 
Disciplina: História Moderna - 2º semestre de 2019 
Professora: Georgina dos Santos  
    

 
▪ Ementa: Formação e crise da sociedade de Antigo Regime e a Ideia da Revolução com base na 

produção historiográfica e/ou fontes primárias relacionadas a um dos seguintes temas: a) Monarquia 
Absolutista, Mercantilismo e Sociedade de Ordens; b) Renascimento, Reforma e Revolução; c) 
Cidadania, Razão e Liberdade; d) Movimentos Sociais, culturais e protesto popular; e) Antigo Regime, 
crise e Revolução. 

 
▪ Objetivos   
 
- Analisar os desdobramentos da cisão da Cristandade e o processo de construção do pensamento laico. 
- Analisar a estruturação das esferas pública e privada e dos movimentos sociais no Antigo Regime  
- Compreender o impacto socioeconômico da transição da ordem feudal para o capitalismo comercial      
- Situar a produção historiográfica contemporânea acerca dos temas desenvolvidos 
 
▪ Introdução: séculos XIV e XV, época de crise? 
 
▪ Unidade I - A Europa Renascentista  
1.1. O Renascimento do Estado Moderno e a expansão ultramarina 
1.2. Mercantilismo e   Revolução dos Preços  
1.3. Humanismo e Renascimento 
1.4. Reforma Protestante e Contrarreforma  
1.5. As Guerras religiosas 
 

▪ Unidade II –A Europa Barroca  

2.1. Estado Moderno e Absolutismo monárquico 
2.2. A Estrutura política do Absolutismo francês 
2.3. A Sociedade de Corte 
2.4. A Revolução Inglesa e a República de Cromwell 
2.5. Ideias radicais da Revolução Inglesa  
 

▪ Unidade III – O Século das Luzes  

3.1.  O triunfo da razão: a Enciclopédia.  
3.2. A crise do Antigo Regime e as ideias iluministas  
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3.2. A Revolução Francesa: história e historiografia  
3.4. As Luzes na Periferia da Europa  
 
 

▪ Dinâmica: aulas expositivas; leitura e discussão de textos previamente selecionados da bibliografia 
básica; leitura e análise de fontes primárias.  
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▪ Procedimentos de avaliação: 
Prova Escrita  
Trabalho ao final do período 
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